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Falar Direito, por Costa Salgado 

Deveres dos filhos
= DE CUIDADOS A CUIDADORES =
Na semana passada, deixámos uma frase em suspenso: «o 
filho que hoje é cuidado poderá ser, amanhã, quem cuida». 
Cumpre agora retomá-la. Falaremos, pois, dos deveres dos 
filhos para com os pais.

INTRODUÇÃO

O ponto de partida está no artigo 1874.º do Código Civil. Pais 
e filhos devem-se mutuamente respeito, auxílio e assistência. 
A palavra decisiva é “mutuamente”. A relação entre pais e 
filhos não é uma estrada de sentido único. O sentido é biuní-
voco. 
Enquanto menores, os filhos devem obediência aos pais (artigo 1878.º). Mas não se 
trata de uma obediência cega. Como vimos na semana passada, a lei manda os pais 
ouvirem os filhos e respeitarem a sua crescente autonomia. A obediência dos filhos e a 
autoridade dos pais justificam-se pelo mesmo fim: o interesse da criança.

DEVERES

O primeiro dos deveres é o de respeito, esse, não termina aos 18 anos. Acompanha 
os filhos durante toda a vida. Não depende da idade, nem de os pais serem ricos ou 
pobres, autónomos ou dependentes.
O dever de auxílio traduz-se na ajuda prática: acompanhar os pais ao médico, tratar 
de um assunto nas Finanças, estar presente quando a solidão ou a doença chegam.
O dever de assistência inclui a obrigação de prestar alimentos. Os filhos são, depois do 
cônjuge, os primeiros obrigados a sustentar os pais que deles precisem (artigo 2009.º). 
E “alimentos” não é só comida: abrange tudo o que é indispensável ao sustento, habita-
ção, vestuário e saúde. A medida é dupla: as necessidades de quem recebe e as pos-
sibilidades de quem presta (artigo 2004.º). Ninguém tem de se arruinar, mas também 
ninguém pode virar as costas a quem lhe deu a vida.
E enquanto vivem com os pais, mesmo depois de adultos? A lei também responde. 
Os filhos devem contribuir para os encargos da vida familiar, de acordo com os seus 
recursos. Quem trabalha e vive em casa dos pais não é um hóspede. Tem de contribuir 
para s despesas domésticas.

INCUMPRIMENTO

E se os filhos falharem? Também aqui a lei não fica indiferente. Os pais podem recor-
rer ao tribunal para exigir alimentos. Quem não presta alimentos – e podê-lo-ia fazer 
–  pode incorrer em crime. Abandonar um pai idoso e indefeso, ou maltratá-lo, pode 
configurar crime de exposição ou abandono ou de violência doméstica.
Há ainda consequências que muitos desconhecem e que tocam a herança. O pai pode 
deserdar o filho que, sem justa causa, lhe tenha recusado os alimentos devidos (artigo 
2166.º). Em casos graves de crimes contra os pais, o filho pode ser declarado indigno 
e perder o direito a herdar.

BENEFÍCIOS

Nem tudo, porém, é sanção. A lei também ampara quem cuida. O Estatuto do Cuidador 
Informal, de 2019, reconhece o papel de quem presta cuidados a um familiar depen-
dente. Prevê apoios, entre os quais o descanso do cuidador, para que este não se es-
gote nessa tarefa. É um sinal de que cuidar dos pais não deve ser um peso carregado 
sozinho.
Vivemos num país cada vez mais envelhecido, onde muitos idosos vivem sós. O Direito 
pode obrigar a pagar alimentos, mas não consegue obrigar a visitar, a telefonar, a dar 
um abraço. Esses deveres não estão em nenhum artigo do Código. Estão – ou, pelo 
menos, deveriam estar – na consciência de cada um.
No fundo, o ciclo fecha-se. Os pais cuidaram quando os filhos não podiam cuidar de si 
próprios. Chega, um dia, a vez de os filhos retribuírem…

N zona industrial do Fojo (Carreira):
Lá proque é um ecoponto, não vale tudo, senhores!

Há lixo que tem outro destino, que não este, e não há maneira de se 
aprender a lição!
Até quando?!!”

Oliveira Sta Maria 
é “chão” da 10.ª Corrida 
e Caminhada Comunitária 
da REN

Oliveira Santa Maria é chão, no próximo dia 
24 de outubro, para a 10.ª Corrida e Caminhada 
Comunitária da REN. Com partida e chegada 
na Subestação de Riba de Ave, a iniciativa or-
ganizada pela Associação Desportiva de Pedo-
me, tem início às 14 horas e prevê uma corrida 
de dez quilómetros, assum como uma caminha-
da de cinco quilómetros.

De acordo com o programa, haverá três 
momentos distintos, as provas destinadas aos 
escalões de Benjamins, Infantis, Iniciados e Ju-
venis, nos setores masculino e feminino; uma 
caminhada aberta à comunidade; e corridas 
para Juniores, Seniores e Veteranos, também 
em ambos os setores.

Segundo a organização do evento, o per-
curso apresenta um grau de dificuldade médio, 
pelo que não se encontra adequado a carrinhos 
de bebé nem a pessoas com mobilidade reduzida.

Ao longo dos cerca de cinco quilómetros, os participantes passarão pelas margens do Rio 
Ave, em Riba de Ave, por uma zona florestal com árvores autóctones, pelo antigo campo de 
tiro, pela Didáxis e pelos Bombeiros de Riba de Ave. O itinerário inclui ainda a zona florestal 
de Oliveira Santa Maria e várias artérias locais, antes do regresso à subestação da REN.

No caso da corrida principal, a qual tem uma distância de dez quilómetros, passa por vá-
rias ruas de Oliveira Santa Maria e Pedome, incluindo a Rua da Boavista, a Rua do Corgo, 
a Avenida de São Pedro e a Rua de Real. O trajeto passa também pela Escola EB Terras do 
Ave, em Pedome, terminando na zona da Subestação da REN.

A participação está aberta a atletas federados e não federados, inscritos através de clubes 
e associações desportivas, bem como para cidadãos que pretendam participar individual-
mente ou em grupo.

As inscrições podem ser realizadas online, através do site oficial da prova.



A ação da Polícia Munici-
pal de Famalicão já levou à 
retirada de mais de 600 via-
turas abandonadas na via 
pública desde o ano 2023. 
O número de processos 
registados pelas autorida-
des municipais tem vindo 
a crescer de ano para ano, 
em todo o concelho. Por 
veículo abandonado con-
sideram-se todos os que 
se encontram parados no 
mesmo local da via pública 
durante 30 dias de forma 

ininterrupta. 
Em 2023 foram 144 os 

casos que desencadearam 
a intervenção da Polícia 
Municipal. Em 2024 con-
taram-se 161 processos, 
número que em 2025 subiu 
para 180. Em 2026, man-
tém-se o crescimento des-
tes números: até ao início 
do mês de setembro tinham 
sido registados 193 proces-
sos de viaturas abandona-
das, resultando até então 
na notificação de 181 pro-

prietários. 
"O grande objetivo e a 

estratégia do município é, 
desde logo, cumprir a lei", 
destaca o vereador da Se-
gurança e Fiscalização do 
Município de Famalicão, 
Hélder Fernandes, salien-
tando que é prioridade da 
autarquia "manter o espa-
ço público livre para que 
as pessoas possam usu-
fruir dele". O autarca alerta 
que "os carros abandona-
dos na via pública são um 
obstáculo", podendo afetar 
"questões de segurança 
rodoviária e de circulação 
pedonal", bem como a ver-
tente "ambiental e de salu-
bridade". 

A resolução de cada 
caso envolve várias etapas 
e um trabalho de campo 
exigente. Após a verificação 
no local e o registo fotográ-
fico, os agentes consultam 
a base de dados do registo 
automóvel para tentar uma 
abordagem presencial. "Em 
primeiro lugar procuramos 

saber quem é o proprietário 
e chegar até ele. Tentamos, 
dessa forma, que alguns 
problemas se resolvam e, 
de facto, uma parte signifi-
cativa consegue-se nesses 
primeiros tempos", explica o 
comandante da Polícia Mu-
nicipal, António Magalhães. 
O responsável refere, con-
tudo, que esta fase se torna 
por vezes complexa devido 
à alteração de moradas ou 
quando estão em causa 
cidadãos que mudaram de 
cidade ou país. 

Não sendo possível o 
contacto direto, é colocado 
um dístico autocolante no 
veículo, fixando um prazo 
de 10 dias úteis para que o 
proprietário retire a viatura 
de forma voluntária. Esgo-
tado esse período, a Polícia 
Municipal procede ao rebo-
que do automóvel para o 
parque das oficinas gerais 
do município. É então ins-
taurado o processo formal 
para que a viatura passe 
para o domínio municipal, 

fase que exige o cumpri-
mento de diversos trâmites 
burocráticos e notificações 
obrigatórias até que se pos-
sa proceder ao desfecho do 
processo.

Concluídas as notifica-
ções e não existindo impe-
dimentos legais ou ónus, os 
veículos são encaminhados 
para hasta pública com ven-
da exclusivamente destina-
da a abate. O comandante 
da Polícia Municipal deixa 
ainda uma recomendação 
prática a quem pretenda 
desfazer-se de um veículo 
em fim de vida: "É possível 

a qualquer proprietário con-
sultar uma empresa certifi-
cada no abate de viaturas 
e ela própria tratará do pro-
cesso sem qualquer custo". 

Os cidadãos que preten-
dam reportar casos de via-
turas abandonadas podem 
fazê-lo através da platafor-
ma B-Smart, pelo e-mail 
policiamunicipal@famali-
cao.pt ou pelo telefone 252 
320 100, sendo as ocorrên-
cias também sinalizadas 
pelas juntas de freguesia, 
PSP e GNR, ou detetadas 
em patrulhamento. 
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Autoridade registou 678 processos de viaturas abandonadas desde 2023

Polícia Municipal reforça "caça" 
ao abandono de viaturas na via pública
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A 12.ª Meia Maratona de 
Famalicão vai para a es-
trada no próximo domingo 
Com partida marcada para 
as 09h30, na avenida Bra-
sil, a competição inclui uma 
prova de 21 quilómetros e 
uma corrida/caminhada de 
10 quilómetros com a pre-
sença de atletas de renome 
- nacionais e internacionais.

A apresentação da com-
petição aconteceu nos Pa-
ços do Concelho com a 
presença de Pedro Oliveira, 

Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal, que também 
tutela a pasta do Desporto, 
e de Jorge Teixeira, diretor 
geral da Runporto, que es-
tiveram acompanhados por 
patrocinadores e parceiros 
oficiais da iniciativa.

“A Meia Maratona é 
e continuará a ser uma 
aposta deste município” 
comentou Pedro Oliveira, 
destacando que “é uma 
prova que se tem afirmado 
no panorama do atletismo 

nacional, e que se transfor-
mou num motivo de atração 
turística, com um impacto 
económico assinalável no 
nosso concelho”.

O vereador do Despor-
to aproveitou o momento 
para deixar “um agrade-
cimento a todos aqueles 
que contribuem para o su-
cesso desta iniciativa. Da 
Run Porto, nosso parceiro 
imprescindível na concreti-
zação desta iniciativa, aos 
patrocinadores da prova e 
às forças de socorro e de 
segurança, sem esquecer 
os atletas que continuam a 
fazer desta prova um ponto 
importante do seu calendá-
rio competitivo”.

Já a Run Porto promete 
um dia repleto de emoção, 
superação e conquista, reu-
nindo atletas de diferentes 
níveis e faixas etárias.

“Continuamos a traba-
lhar com o mesmo profis-
sionalismo e dedicação que 
uma prova desta enverga-
dura exige. A nossa mis-

são é chegar ao final do dia 
com a sensação de dever 
cumprido” comenta Jorge 
Teixeira, que também aler-
tou para a importância da 
preparação dos atletas nos 
dias que antecedem a meia 
maratona, de forma a asse-
gurar que a corrida decorra 
sem percalços.

O diretor da Run Porto 
tem esperança que o recor-
de da prova seja novamen-
te batido. “Sonho ter nesta 
prova tempos abaixo da 
uma hora”, refere.

Mais de 2200 atletas de 
28 nacionalidades já garan-
tiram o seu lugar na Q8 12ª 
Meia Maratona de Fama-
licão, sendo que cerca de 
15% dos atletas inscritos 
possuem origem estrangei-
ra. A faixa etária predomi-
nante é dos 18 aos 34 anos 
em ambas as corridas. 

A corrida de 21 quilóme-
tros vai voltar a contar com 
a participação de atletas 
de elite internacionais, no-
meadamente, os quenia-
nos Daniel Tumaka Kosen 
e Mercy Nelima Simiyu, e 
os etíopes Arega Getahun 
Ayele e Zinash Mulata Wa-

ketoli, que vão medir forças 
com os atletas portugueses 
Nuno Costa (Vizela Corre), 
Daniel Pinheiro (PAC Run-
ning Academy), Rui Oliveira 
(EARO) e Vanessa Carva-
lho (SC Braga).

A edição deste ano volta 
a contar com uma prova de 
10 km, uma distância que 
tem vindo a ganhar mais 
adeptos e que oferece uma 
alternativa a quem procura 
um desafio mais curto, sem 
abdicar da componente 
competitiva e da experiên-
cia de correr pelas ruas de 
Famalicão. Prevê-se uma 
prova interessante, que vai 
contar com a presença dos 
atletas portugueses Maria-
na Regalo (Maia Atlético 
Clube), Marta Martins (GDC 
Guilhovai), Luís Mendes 
(ACRDS), João Azevedo 
(EARO), Gonçalo Rodri-
gues (EARO), Francisco 
Barros (EARO), Tomás 
Campos (EARO) e Ana Pe-
reira (EARO). 

Recorde-se que a Q8 
12ª Meia Maratona de Fa-
malicão resulta de uma 
organização conjunta do 
Município de Vila Nova de 

Famalicão e da Run Porto, 
tendo como patrocinador 
principal a Q8 e contando 
com o apoio da Hermotor.

O trajeto da prova man-
tém-se inalterado, com a 
corrida de 21 quilómetros a 
arrancar da Avenida Brasil, 
em direção ao centro urba-
no - com passagem por vá-
rias ruas emblemáticas da 
cidade -, depois seguindo 
a Estrada Nacional 206, vi-
rando para Vale São Cosme 
até inverter a marcha junto 
à Têxtil Manuel Gonçalves 
(Avenida Central/EN309), 
em direção à meta, que 
se encontrará instalada no 
parque de estacionamento 
do CITEVE. Já a prova de 
10 quilómetros, abrange um 
circuito pelo centro urbano, 
com partida e chegada no 
mesmo local que a meia 
maratona.

As inscrições para conti-
nuam abertas no site oficial 
da RunPorto (www.runpor-
to.com/pt), até ao limite de 
3000 participantes.

12ª edição da prova desportiva sai para a estrada no próximo domingo

Meia Maratona vai voltar 
a colocar Famalicão a correr

JSD debate: “Justiça 
em Portugal: conformada 
ou reformada?”

A JSD Famalicão promove, no 
próximo dia 16 de outubro, pelas 
21h00, na Casa da Juventude de 
Famalicão, a segunda edição do 
ciclo de debates “Politicamente Fa-
lando”, dedicada ao tema “Justiça 
em Portugal: conformada ou refor-
mada?”.

A sessão terá como oradores 
Eva Brás Pinho, deputada à As-
sembleia da República, e Álvaro 
Oliveira, advogado e ex presidente 
do PSD de Famalicão, os quais irão 
partilhar diferentes perspetivas so-
bre o estado atual da Justiça portu-
guesa, os desafios que se colocam 
ao sistema judicial e os caminhos 
que poderão ser seguidos no futuro.

Num momento em que a Justiça ocupa um lugar de destaque no debate público, esta 
iniciativa pretende “promover uma reflexão sobre a capacidade do atual sistema judicial 
para responder às necessidades e exigências da sociedade, colocando em discussão a 
pertinência de novas reformas e de eventuais mudanças no modelo existente”.

Através do “Politicamente Falando”, a JSD Famalicão pretende promover a participação 
cívica dos jovens e estimular o debate de ideias, ao criar um espaço de diálogo aberto 
sobre temas relevantes da atualidade. 

Nesta segunda edição, o foco estará numa área fundamental para o funcionamento do 
Estado de Direito e para a vida democrática, com o intuito de proporcionar uma reflexão 
sobre os desafios e o futuro da Justiça em Portugal.

A sessão integra as comemorações dos 50 anos da JSD Famalicão, ficando o convite à 
participação de todos os queiram ouvir, questionar e contribuir para esta reflexão.
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Trabalhos começaram esta segunda-feira

Avenida dos Descobrimentos 
recebe nova iluminação 
pública 

A intervenção de co-
locação de iluminação 
pública no eixo central 
da Avenida dos Descobri-
mentos, entre a rotunda 
da Paz e a rotunda Sen-
tinela, arrancou esta se-
gunda-feira e deverá pro-
longar-se por 180 dias. A 
obra, promovida pelo Mu-
nicípio de Famalicão, tem 
um investimento superior 
a 113 mil euros e incide 
na transferência da ilumi-
nação para o separador 
central da via. 

Os trabalhos tem 
como objetivo melhorar a distribuição da luz ao longo da faixa de rodagem, com um 
sistema de gestão técnica centralizada, que permitirá controlar remotamente os equi-
pamentos. A instalação de sensores locais possibilitará também ajustar os níveis de 
iluminação às necessidades reais de utilização da via, contribuindo para uma maior 
eficiência energética.

A empreitada, que tem um prazo de execução previsto de 180 dias, começa a ser 
executada esta segunda-feira e obrigará à supressão temporária das duas vias de 
circulação junto ao separador central, uma em cada sentido, podendo ainda ocorrer 
cortes ou interrupções temporárias de trânsito, estreitamentos da circulação e maior 
lentidão no fluxo automóvel.

Investimento foi da ordem dos 230 mil euros

Mogege tem 
nova Casa Mortuária 

A freguesia de Mogege 
inaugurou no passado do-
mingo, a nova Casa Mortu-
ária, um espaço com o con-
forto, a funcionalidade e a 
dignidade necessárias para 
acolher a comunidade da 
freguesia num dos momen-
tos mais delicados da vida. 
A cerimónia contou com a 
presença de Mário Passos, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Au-
gusto Lima, vereador das 
Freguesias, do presidente 
de Junta de Freguesia, Ma-
nuel Serafim e do pároco da 
freguesia, Avelino Mendes.

A nova Casa Mortuária foi construída junto à igreja paroquial da freguesia, uma obra 
que representa um investimento municipal de 230 mil euros e contempla a construção da 
estrutura do edifício, o fornecimento e revestimento de paredes exteriores e interiores, tetos 
e pavimentos, a execução de caixilharias e carpintaria interior, bem como de equipamento 
sanitário e arranjos exteriores.

“As casas mortuárias são fundamentais para proporcionar condições adequadas a estes 
momentos de despedida e queremos que todas as quarenta e nove comunidades de fregue-
sia disponham deste equipamento”, sublinhou Mário Passos, presidente da Câmara Muni-
cipal. “É importante garantir dignidade em todas as fases da nossa vida”, concluiu. Opinião 
também partilhada por Manuel Serafim, presidente da Junta de Freguesia, que aproveitou 
ainda o momento para agradecer a todos os envolvidos na obra que “há muito era desejada”.

A intervenção teve como principal objetivo criar condições de conforto, funcionalidade 
e dignidade do espaço, utilizado em momentos de particular significado para as famílias 
da freguesia. Contemplou a construção da estrutura do edifício, o revestimento de paredes 
exteriores e interiores, tetos e pavimentos, a execução de caixilharias e carpintaria interior, 
arranjos exteriores, entre outros trabalhos.
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PS Famalicão 
exige audição 
sobre Orçamento 
Municipal 
para 2027

Os vereadores do Partido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão entregaram em mãos ao presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos, na reunião de Câ-
mara de ontem, um requerimento a solicitar a audição 
prévia do PS sobre a proposta de Orçamento e Plano de 
Atividades do Município para 2027.

Os vereadores socialistas pretendem, assim, apre-
sentar um conjunto de propostas e contributos para o 
próximo orçamento municipal, colocando ideias e solu-
ções ao serviço da melhoria da qualidade de vida da 
população de Vila Nova de Famalicão.

Refira-se que o requerimento invoca o n.º 3 do artigo 
5.º da Lei n.º 24/98, de 26 de maio, que consagra o direi-
to de oposição, e solicita que seja garantida a audição 
prévia dos vereadores do PS no processo de prepara-
ção do Orçamento e Plano de Atividades para 2027.

O documento pede ainda que esta audição seja 
agendada com contacto prévio e uma antecedência mí-
nima de 15 dias relativamente à reunião de discussão 
e aprovação dos documentos previsionais, defendendo 
que este procedimento seja respeitado de forma regular 
e também no futuro.

Os vereadores socialistas consideram importante 
que a preparação do orçamento municipal seja uma 
oportunidade para ouvir diferentes perspetivas e inte-
grar contributos que possam responder às necessida-
des do concelho e dos seus cidadãos.

Com este pedido, o PS de Vila Nova de Famalicão 
reafirma a sua “disponibilidade para participar de forma 
construtiva na definição das prioridades do Município, 
com melhores respostas para a população e uma ges-
tão orientada para o interesse público”.

Dádiva de Sangue 
em Calendário

No próximo do-
mingo, dia 18, a 
Associação de Da-
dores de Sangue 
de Vila Nova de 
Famalicão promo-
ve uma colheita de 
sangue no Salão 
Paroquial de  Ca-
lendário, com o 
apoio do CNE 291 
e Paroquia desta 
comunidade.

A ação será re-
alizada entre as 09H00 e as 12H30 pelo Instituto Portu-
guês do Sangue e da Transplantação (IPST) e é aberta à 
população em geral.

O Agrupamento de Es-
cuteiros 441 de Castelões 
viveu, no passado dia 5 de 
outubro, um dos momentos 
mais marcantes da sua his-
tória com a inauguração da 
nova sede. A data ganhou 
dupla expressão ao coin-
cidir com a celebração do 
51.º aniversário do agrupa-
mento e com as comemo-
rações da Implantação da 
República. 

Para Tiago Gonçalves, 
chefe do Agrupamento 441 
de Castelões, a abertura da 
“nova casa” marca o início 
de uma nova etapa para 
os escuteiros da freguesia, 
oferecendo finalmente as 
“condições dignas e ade-
quadas ao desenvolvimen-
to das atividades com as 
crianças e jovens das qua-
tro secções”. 

A construção do novo 
equipamento representou 
um investimento global que 
ultrapassou os 125 mil eu-
ros, tendo a Câmara Mu-
nicipal assumido a grande 
fatia do financiamento com 
um apoio na ordem dos 120 
mil euros. 

Durante a cerimónia, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
sublinhou que mais do que 
a edificação, o grande valor 
do projeto reside na união 
demonstrada por todos os 
intervenientes. “Estamos a 
fazer muita obra no conce-
lho, mas a grande obra que 
estamos a concretizar é a 
obra comunitária: estarmos 
todos de mãos dadas a tra-
balhar uns para os outros, 
pelo desenvolvimentos da 

nossa comunidade”, desta-
cou o edil. 

Mário Passos elogiou 
ainda o papel do escutismo 
na formação dos jovens, 
considerando o movimen-
to “um contribuinte líquido 
da nossa identidade e um 
parceiro fundamental na 

educação não formal, pre-
parando os nossos jovens 
para projetos de vida de su-
cesso”. 

Construção do novo equipamento contou 
com um apoio municipal de cerca de 120 mil euros

Nova sede sinaliza novo ciclo 
na história dos Escuteiros 
de Castelões

O Rancho Folclórico Santa Marinha de Mogege irá realizar a sua Desfolha-
da Tradicional, no próximo sábado, dia 17 de Outubro, pelas 21h, na Eira dos 
Irmãos Freitas, no Lugar da Portela, em Mogege.

Esta iniciativa, de entrada livre, contará com a participação do grupo orga-
nizador e do Rancho Folclórico da Trofa, grupo convidado que se juntará a nós 
numa noite dedicada à preservação das tradições e à partilha da nossa cultura 
popular.

Em tempo de colheitas, voltaremos a dar vida a um dos costumes mais mar-
cantes das nossas aldeias: a desfolhada do milho.

Entre o trabalho e a festa, serão recriadas as vivências das famílias e dos vi-
zinhos que se reuniam na eira, ajudando-se nas tarefas e encontrando, nesses 
serões, espaço para cantar, dançar e conviver.

Os trajes de cotio, as danças tradicionais e as cantigas de serão recordarão 
outros tempos, numa homenagem às gerações que nos deixaram este patrimó-
nio e ao espírito de entreajuda que fazia parte da vida da comunidade.

A partir das 17h, estará a funcionar uma tasquinha, onde não faltarão bons 
petiscos e bom vinho da região, convidando todos a chegar mais cedo e a des-
frutar do convívio.

O rancho convida a população a juntar-se a sia e a “viver uma noite cheia de 
vida, música e tradição, onde as memórias do passado continuam a encontrar 
lugar no presente”.

No próximo sábado

Rancho de Mogege 
promove Desfolhada Tradicional
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Fundação expõe 
“Cadavre Exquis” 
em homenagem 
a Fernando Lemos

No ano em que se assinalam 
as comemorações do centenário 
do nascimento do artista surrealis-
ta Fernando Lemos (1926-2019), a 
Fundação Cupertino de Miranda, 
apresenta ao público a exposição 
coletiva "Cadavre Exquis. Fotogra-
far em Continuidade". Patente des-
de o passado dia 26 de setembro, a 
mostra reúne 78 fotografias de igual 
número de personalidades, estabe-
lecendo um diálogo livre com o legado do artista.

Nascida de um desafio lançado em 2024 por Jorge 
Barbosa, que assina a curadoria juntamente com Marle-
ne Oliveira e Perfecto Cuadrado, a iniciativa conta com 
contributos de fotógrafos, fotojornalistas, escritores, músi-
cos, artistas visuais, designers, professores, ilustradores 
e investigadores. Cada participante partilha uma fotografia 
acompanhada por uma legenda, resultando num "retrato 
coletivo", onde se cruzam histórias de natureza pessoal, 
documental, poética e casual. 

Mais do que uma homenagem tradicional, a exposição 
parte da memória fotográfica de Fernando Lemos para 
evocar a sua forma de "experimentar o mundo e de revelar 
aquilo que, por vezes, permanece invisível". O resultado é 
uma "geografia afetiva e visual" que reúne olhares de vá-
rias gerações e latitudes, com imagens captadas em cida-
des como Lisboa, Porto, Sintra, Aveiro, Bruxelas, Dublin, 
Roma, Londres, Macau, Bordéus e Nova Iorque. 

A exposição pode ser visitada na Fundação Cupertino 
de Miranda, em Vila Nova de Famalicão até 28 de feverei-
ro de 2027. 

Museu Ferroviário assinala 
170 anos do comboio em Portugal 

O Museu Nacional Ferroviário de Lousado assinala, entre os dias 28 e 31 de outu-
bro, as comemorações dos 170 anos da primeira viagem de comboio em Portugal. O 
programa inclui oficinas dirigidas aos mais novos, visitas guiadas, conferências e mo-
mentos artísticos no recinto da estação. 

As atividades arrancam na quarta-feira, dia 28 de outubro, às 10h30, com as oficinas 
pedagógicas "A minha locomotiva", repetindo-se a iniciativa no dia seguinte à mesma 
hora. Ainda no dia 28, pelas 14h30, os visitantes terão a oportunidade de participar nas 
visitas ao Salão de Luxo "SE YF G5". 

A vertente mais informativa e reflexiva do programa acontece na sexta-feira, dia 30 
de outubro, com a realização da conferência "Via Estreita, um património a preservar", 
agendada para as 15h00. O encerramento das comemorações terá lugar no sábado, 
dia 31 de outubro, também às 15h00, com uma performance de música e dança. 

A participação nas atividades dos dias 28 e 29 exige marcação prévia, que pode ser efetuada através do e-mail museufer-
roviario@famalicao.pt.

Famalicão recebe Torneio de Boccia 
do Eixo Atlântico

Cerca de 150 atletas do Norte de Portugal e da Galiza (Espanha) vão participar no 
IV Torneio de Boccia, Boccia DI e Boccia BC3 do Eixo Atlântico. A competição trans-
fronteiriça realiza-se a 31 de outubro, no Complexo Desportivo de Vale São Cosme.

Esta será a 4ª edição deste torneio que vai reunir participantes provenientes de 14 
municípios portugueses e espanhóis, para uma disputa que terá início pelas 10h00, 
com a fase de grupos, seguindo-se a fase eliminatória, a partir das 14h00, que irá 
determinar os grandes vencedores de entre as 23 equipas inscritas – três delas fama-
licenses.

Refira-se que o Torneio Boccia, Boccia DI e Boccia BC3 do Eixo Atlântico é uma 
iniciativa pioneira na região, cuja primeira edição aconteceu em 2023, em Vila Nova de 
Famalicão. É uma iniciativa coorganizada pelo Município de Vila Nova de Famalicão 
e o Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, que conta com o apoio da ANDDI – Portugal e está enquadrada no programa de 
cooperação Interreg Espanha-Portugal (POCTEP) 2021-2027.



O Presidente do Conselho de Administração 
da Fundação Cupertino de Miranda, 
Pedro Álvares Ribeiro, voltou a convidar os 
Famalicenses para a inauguração de uma nova 
exposição intitulada “Cadrave-Exquis: Foto-
grafar em Continuidade”, no passado dia 26 de 
setembro. Como sempre tem acontecido ao logo 
dos tempos, a aceitação deste convite foi muito 
significativa, enchendo a Fundação Cupertino 
de Miranda de muita gente, pessoas que só elas 
lhe podem dar a vida que 
merece! Esta exposição surge ainda no âmbito 
das celebrações e comemorações 
do Centenário de Nascimento de Fernando 
Lemos, uma figura única e uma personagem 
incontornável da Arte Portuguesa 
do século XX.

1.De regresso à Fundação…

Disse numa crónica do último mês de maio que Fernan-
do Lemos é um grande artista português multifacetado que 
nasceu em 1926 e faleceu em 2019 e que, no passado dia 9 
de maio deste ano de 2026, no âmbito do centenário do seu 
nascimento, a Fundação Cupertino de Miranda promoveu 
um programa especial centrado na exposição “Fernando Le-
mos: As imagens que nos olham”. Este “programa especial”, 
entre outras iniciativas, incluiu uma visita orientada à exposi-
ção de imagens eternas, “explorando a forma como elas dia-
logam com quem as observa”, uma “conversa íntima” com a 
família mais próxima de Fernando Lemos e a apresentação 
do catálogo da exposição que nos ofereceu uma oportuni-
dade única de aprofundar o conhecimento sobre a obra e o 

legado do grande criador Fernando Lemos. 
As fotografias de cariz surrealista que “animaram” esta 

exposição não podiam passar ao lado da Fundação Cuperti-
no de Miranda que ostenta merecidamente o título de “Capi-
tal do Surrealismo Português”. Que o digam Mário Cesariny 
e Paula Rego… 

Voltei (e volto) a dizer que aqui ao lado, no cemitério da 
Freguesia do Louro, no jazigo de simplicidade onde dorme 
o sono eterno, Arthur Cupertino de Miranda não deixou de 
sorrir de novo com alegria. A sua Fundação voltou (e volta 
sempre) a ser o “Templo de Arte, de Cultura e de Bonda-
de… na minha terra natal: Louvor ao Trabalho, Honra ao 
Saber, Hino ao Amor, Testemunho do meu devotamento a 
este povo”.

Estas palavras de Cupertino de Miranda estão inscritas, 
desde 1970, na sua Fundação Cupertino de Miranda e tor-
nam-se vivas com Paula Rego, com Mário Cesariny, com 
Fernando Lemos e muitos outros artistas eternos, simboli-
zando o louvor público ao seu trabalho, a honra à sua sabe-
doria e à sua arte, sempre construída em nome do povo e 
para o povo que sempre amou!

Como no passado recente e ao longo de tantos anos, só 
quero, com estas singelas palavras, hoje e sempre, dar o 
meu modesto contributo, no sentido de todos amarmos mais 
a Fundação Cupertino de Miranda e amarmos todos aqueles 
que lhe dão esta vida feliz e intensamente vivida. Aos 78 
anos de vida, Graça Morais, outra grande artista portugue-
sa, diz-nos que, neste mundo de crueldade, de vingança e 
de ignomínia, “resta-nos a amizade, o amor e a arte” para 
podermos viver com alguma decência…

2. “Fotografar em continuidade”

O Presidente do Conselho de Administração da Funda-
ção Cupertino de Miranda, Pedro Álvares Ribeiro, voltou a 

convidar os Famalicenses para a inauguração de uma nova 
exposição intitulada “Cadrave-Exquis: Fotografar em Con-
tinuidade”, no passado dia 26 de setembro. Como sempre 
tem acontecido ao logo dos tempos, a aceitação deste con-
vite foi muito significativa, enchendo a Fundação Cupertino 
de Miranda de muita gente, pessoas que só elas lhe podem 
dar a vida que merece!

Esta exposição surge ainda no âmbito das celebrações e 
comemorações do Centenário de Nascimento de Fernando 
Lemos, uma figura única e uma personagem incontornável 
da Arte Portuguesa do século XX.

Em 2024, Jorge Barbosa lançou um desafio a fotógrafos, 
artistas, escritores, músicos, designers e outras personali-
dades. O grande desafio consistia em partilhar uma fotogra-
fia legendada e reuniu setenta e oito participantes de muitas 
geografias e de muitas formações, originando um conjunto 
muito diversificado de imagens e de formas de olhar.

As fotografias, provenientes, como vimos, de várias geo-
grafias e de diferentes áreas profissionais, constituem uma 
espécie de cadavre-esquis de olhares e de experiências, 
estabelecendo um diálogo contemporâneo com aquilo que 
Fernando Lemos deixou para todos nós, entendendo-se a 
fotografia como uma forma de experimentar e interpretar o 
mundo. Mais do que uma exposição sobre o grande artista 
Fernando Lemos, é, acima de tudo, uma homenagem que 
lhe é feita, através de novos olhares, encontros e sensibi-
lidades.

Façam como eu costumo fazer: vão à Fundação Cuper-
tino de Miranda que sabe receber as pessoas com a ele-
gância e o carinho que poucos têm e deliciem-se até não 
poderem mais com o seu museu e, neste caso, com as fo-
tografias desta exposição. Rapidamente concluirão que os 
museus não são lugares escuros e sombrios! Concluirão, 
pelo contrário, que o Museu da Fundação Cupertino de Mi-
randa e os seus luminosos espaços de exposições para os 
grandes artistas portugueses do Surrealismo (e não só) são 
“lugares de histórias e de memórias”! Há momentos da vida 
que não se podem perder.

Para quem pensa que o Surrealismo e os artistas do 
Surrealismo são demasiado abstratos e esquisitos, fantas-
magóricos nuns casos e excêntricos noutros, estes artistas,  
estas pessoas, vindas de muitos lados, demostraram que há 
sempre mensagens que nos podem chegar e que as ima-
gens são “imagens que nos olham”, como nesta exposição 
“Cadavre-Esquis”: Fotografar em Continuidade” que teve 
como curadores Marlene Oliveira, Jorge Barbosa e Perfecto 
Cuadrado, nomes que temos que fixar porque eles também 
vão ficar na História da Fundação Cupertino de Miranda.

3.Cadavre-Exquis

Mas afinal o que é o “Cadavre- Exquis”, “Cadáver Esqui-
sito” em Português?

Trata-se de um jogo coletivo de imaginação praticado pe-
los surrealistas, no início do século XX, mais concretamente 
a partir de 1925.

Foi o movimento surrealista francês que inaugurou o 
método “cadavre-exquis” que, na essência, subvertia o dis-
curso literário convencional. Em artes visuais, consiste na 
realização de um desenho coletivo, sem que nenhum dos 
intervenientes saiba o que os outros fizeram.

É uma criação em grupo em que várias pessoas partici-
pam na mesma obra. Estes 78 artistas que participam na 
exposição “Cadavre-Exquis: Fotografar em Continuidade”, 
da Fundação Cupertino de Miranda, fizeram isso mesmo: 
criaram sem que nenhum dos outros 77 artistas soubessem 
o que cada um criou.

Assim se conseguiu homenagear com muito brilho e com 
muita cor (e o preto e o branco aqui também são cores) Fer-
nando Lemos, com a magia a invadir as galerias da Funda-
ção e a provocar muitos “ós” de admiração!

Como sempre digo – e já o disse hoje – lá no Céu (se é 
que o Céu existe), ao lado do Criador e rodeado de muitos 
amigos, Cupertino de Miranda há-de sorrir e sorrir e pensar:

-Não é que esta gente da Fundação que eu criei está a 
fazer aquilo que eu faria se estivesse lá?

A habitação é um dos maiores desafios 
económicos e sociais do país, e Vila Nova de 
Famalicão não é exceção. O dinamismo em-
presarial e a atratividade do concelho con-
trastam com as dificuldades de acesso à ha-
bitação, sobretudo entre jovens e famílias da 
classe média.

As medidas fiscais de 2026 procuram esti-
mular a construção, a reabilitação e o arrenda-
mento, com efeitos que poderão prolongar-se 
por 2027.

Entre os incentivos destaca-se a taxa reduzida de IVA 
de 6% em determinadas operações de construção e re-
abilitação habitacional, sujeita aos requisitos legais. No 
arrendamento, os benefícios fiscais associados às rendas 
moderadas procuram aumentar a oferta. Para as famílias, 
está previsto o reforço da dedução das rendas no IRS em 
2027.

Mas existe uma questão estrutural que merece aten-
ção: a revisão das tabelas de IMT, ajustando-as à evolu-
ção dos preços da habitação.

Nas últimas décadas, os preços dos imóveis subiram 
de forma expressiva, enquanto os escalões deste imposto 
não acompanharam essa evolução na mesma proporção. 
Assim, muitas aquisições passaram a suportar uma carga 
fiscal superior, sem que tal corresponda necessariamen-
te a uma maior capacidade económica dos compradores, 
especialmente quando não beneficiam de isenções.

Importa, por isso, que o Estado Central 
pondere uma revisão dos escalões de IMT e 
mecanismos de atualização periódica, ade-
quando o imposto à realidade do mercado.

Em Vila Nova de Famalicão, é fundamental 
dar continuidade à simplificação e agilização 
dos licenciamentos urbanísticos, para que o 
concelho mantenha o dinamismo e o ritmo de 
crescimento que o caracterizam há décadas, 
promovendo o investimento, a reabilitação ur-

bana e o desenvolvimento sustentável.
A articulação entre Município, promotores imobiliários 

e tecido empresarial pode contribuir para ampliar a oferta 
habitacional destinada à classe média e aos jovens traba-
lhadores. A habitação é também um fator de competitivi-
dade, atração de investimento e fixação de talento.

O desafio de 2027 será transformar incentivos em re-
sultados: mais casas disponíveis, maior equilíbrio entre 
oferta e procura e uma fiscalidade ajustada à realidade 
das famílias.

O crescimento de Famalicão assenta no dinamismo 
dos operadores económicos e no trabalho desenvolvido 
em articulação com o Município, que têm criado condi-
ções de atratividade e qualidade de vida. É determinante 
que o Estado Central valorize este percurso, através de 
políticas fiscais e estruturais que potenciem o investimen-
to realizado e assegurem a continuidade do desenvolvi-
mento do concelho.

Opinião por Vítor Carvalho, do CDS-PP 

Habitação em Famalicão: 
os desafios de 2026 
e as oportunidades para 2027
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Dia a Dia, por Mário Martins

A magia da cor na Fundação Cupertino 
de Miranda…



A identidade, o patrimó-
nio e as tradições consti-
tuem a trilogia temática que 
animará a segunda sessão 
das “Conversas da Famali-
cidade”, a realizar no próxi-
mo dia 29, às 18 horas, no 
“Espaço Memória” da Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo 
do Médio Ave, na Rua José 
Gomes de Matos, 1652, no 

prolongamento para Sul da 
Pr. D. Maria II, na cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 
Em diálogo partilhado com 
a assistência estarão a his-
toriadora Teresa Araújo e o 
arquiteto Noé Diniz.

A iniciativa é da asso-
ciação famalicense Casa 
da Memória Viva (CMV) e 
insere-se num ciclo de 10 

tertúlias mensais sobre os 
principais impactos do de-
clínio demográfico na vida 
das pessoas, das famílias, 
das organizações e das 
comunidades. “Depois de 
termos abordado a longe-
vidade e o envelhecimento 
em setembro, pretendemos 
agora aferir dos efeitos que 
o inverno demográfico em 
que o país e a Europa vi-
vem tem tido no património. 
na identidade e nos hábitos 
e valores nacionais e comu-
nitários”, justifica Carlos de 
Sousa, presidente da asso-
ciação promotora.

É que, sublinha, “a mão-
-de-obra especializada na 
área de restauro e preser-
vação de bens culturais não 
abunda e os orçamentos 
do Estado e das autarquias 
para a salvaguarda e pre-
servação patrimonial está 
longe de fazer face às ne-
cessidades, o que força a 
sociedade civil a agir”.

Nesta segunda tertúlia, 
cujo tema é “Identidade, 

Património e Tradições: 
será que temos alguma 
fortuna no sótão?”, estarão 
à conversa Teresa Araújo, 
historiadora, arquivista e in-
vestigadora de História Lo-
cal, e o arquiteto Noé Diniz, 
que projetou, entre outros, 
o Edifício das Lameiras e o 
Parque da Devesa, e mais 
recentemente assinou a re-
qualificação do imóvel do 
antigo Hotel Garantia, no 
centro da cidade de Fama-
licão.  A entrada livre e a 
conversa aberta, na parte 
final, às perguntas dos ci-
dadãos,

A realização das “Con-
versas da Famalicidade” vai 
até julho de 2027, ao ritmo 
de uma por mês, e visa “le-
var os famalicenses a refle-
tir sobre as dimensões mais 
críticas do declínio demo-
gráfico”, que os dirigentes 
da CMV identificam com 
estando associados a três 
eixos principais: memória 
e identidade; demografia e 
longevidade; e desafios so-

cietais e comunidade. 
No próximo mês de 

novembro, a sessão das 
“Conversas” irá realizar-se 
no dia 26, às 18 horas, tam-
bém no “Espaço Memória” 
do Crédito Agrícola do Mé-
dio Ave, instituição parceira 
da CMV na ativação do pro-
jeto. Desta feita o tema será 
“Demências e obesidade: 
as outras pandemias”. 

A Casa da Memória Viva 
foi criada em maio de 2019 
e tem como propósito es-
sencial a “salvaguarda e 
valorização da memória 
na, da e pela comunidade 
famalicense”. Tem privile-
giado as ações de sensi-
bilização e informação da 
opinião pública local sobre 

a prevenção e os impactos 
das formas mais comuns 
de demência, assim como a 
capacitação de cuidadores 
e familiares de pessoas em 
défice cognitivo. Vem pug-
nando igualmente pela sal-
vaguarda e valorização da 
memória identitária de Vila 
Nova de Famalicão.

As “Conversas da Fa-
malicidade” contam com o 
apoio do Município de Fa-
malicão e para a sua ati-
vação foram essenciais os 
apoios do Crédito Agrícola 
do Médio Ave e das empre-
sas famalicenses Bluesteel 
e Farmácia de Gavião, as-
sim como de O Povo Fama-
license.
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Segunda tertúlia promovida pela Casa da Memória Viva realiza-se no próximo dia 29

Identidade e património 
nas “Coversas da Famalicidade”



Eduardo Oliveira, vere-
ador do Partido Socialista 
(PS) de Vila Nova de Fama-
licão, questionou, na última 
reunião de Câmara, o presi-
dente Mário Passos sobre a 
ausência de discussão do or-
çamento da Feira Grande de 
São Miguel e o investimen-
to municipal associado ao 
evento. O autarca recusou-
-se a responder às questões. 

O tema foi levantado no 
período antes da discussão 
dos temas da ordem do dia, 
tendo Eduardo Oliveira lem-
brado que a proposta relativa 

à Feira Grande de São Mi-
guel, que decorreu no último 
fim de semana de setembro, 
era habitualmente discuti-
da em reunião de Câmara, 
questionando por que motivo 
tal não aconteceu este ano.

O vereador socialista pro-
curou também saber qual 
foi o investimento realizado 
pelo Município na edição 
deste ano. Em resposta, Má-
rio Passos considerou que 
a proposta não tinha de ser 
discutida em reunião de Câ-
mara e afirmou desconhecer 
o valor do investimento.

Para o PS Famalicão, a 
ausência de esclarecimen-
tos sobre os custos de um 
evento desta dimensão sus-
cita preocupação quanto à 
transparência na gestão dos 
recursos públicos e ao aces-
so dos vereadores da oposi-
ção à informação necessária 
para o exercício das suas 
funções.

O Partido Socialista con-

sidera que o acompanha-
mento e a fiscalização da 
atividade municipal exigem 
informação clara e atempa-
da sobre as decisões e os 
investimentos realizados, 
permitindo uma análise res-
ponsável da utilização dos 
recursos públicos.

Sublinha ainda que o seu 
papel não se limita à fiscali-
zação da ação do executivo, 

pretendendo contribuir de 
forma positiva e construtiva 
para a gestão do concelho, 
apresentando ideias e pro-

postas que permitam melho-
rar as decisões municipais e 
responder às necessidades 
da população.
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A CDU assinalou o pri-
meiro aniversário das elei-
ções autárquicas, numa 
conferência de imprensa 
realizada esta segunda-fei-
ra, em que fez o balanço do 
primeiro ano de mandato 
e voltou a exigir respostas 
concretas aos problemas 
do concelho.

Na iniciativa participa-
ram Madalena Soares, Bru-
no Pereira, Sílvio Sousa e 
Tânia Silva, da Coordena-
dora Concelhia da CDU.

Um ano depois das elei-
ções, a CDU considera que, 
apesar dos anúncios e dos 
valores recorde do orça-

mento municipal, persistem 
problemas estruturais que 
exigem respostas: as der-
rapagens financeiras nas 
obras públicas, o atraso 
na revisão do Plano Diretor 
Municipal, as dificuldades 
no acesso à habitação, os 
problemas de saneamen-
to e recuperação dos rios, 
as insuficiências na rede 
de transportes e as dificul-
dades na dinamização do 
Mercado Municipal.

A CDU sublinha que não 
basta anunciar investimen-
tos: é necessário concre-
tizá-los, cumprir prazos, 
garantir transparência na 

utilização dos recursos 
públicos e responder às 
necessidades das popula-
ções. Nesse sentido, exige 
prioridades claras, planea-
mento, prestação de contas 
e maior participação das 
populações na vida muni-
cipal.

A conferência de impren-
sa destacou também que 
a intervenção da CDU, do 
PCP e do PEV não se es-
gota no trabalho autárqui-
co. Ao longo do último ano, 
estiveram empenhados na 
luta contra o pacote laboral, 
em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, dos salários 

e de melhores condições de 
vida.

A CDU apela, por isso, 
à participação na mani-
festação convocada pela 
CGTP-IN para 17 de outu-
bro, no Porto, e assinala a 
realização, a 14 de novem-
bro, da XVI Assembleia da 
Organização Concelhia de 
Vila Nova de Famalicão do 
PCP, momento de balanço 
e definição das linhas de in-
tervenção futura.

Um ano depois, a po-
sição da CDU mantém-se 
clara: Famalicão precisa de 
menos propaganda, mais 
planeamento e mais inves-

timento onde faz falta. A 
CDU continuará a intervir e 
a exigir respostas concretas 

para o concelho e para as 
suas populações.

Numa altura em que se assinala um ano do segundo mandato de Mário Passos

CDU faz balanço do desempenho do executivo municipal
e exige menos anúncios e mais respostas

Os vereadores do Partido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão abstiveram-se, na última reunião 
do executivo, na votação da proposta de cedência de 
quase 10 hectares de terrenos ao Futebol Clube de Fa-
malicão. Apesar de terem sublinhado que são favoráveis 
ao apoio ao clube, os vereadores socialistas apontaram 
a falta de documentação e de esclarecimentos solicita-
dos durante a reunião como os motivos desta tomada 
de posição.

O PS reconhece a importância do FC Famalicão, do 
seu trabalho e a necessidade de criar melhores condi-
ções para a prática desportiva, nomeadamente através 
da ampliação da academia, que permitirá proporcionar 
melhores condições de treino aos jovens atletas.

Nesse sentido, refira-se que o partido já demonstrou, 
em ocasiões anteriores, estar disponível para apoiar o 
clube, incluindo através de um financiamento municipal 
de 750 mil euros.

A abstenção relativamente a esta proposta não pre-
tende, por isso, colocar em causa a importância do 
investimento na formação desportiva, mas sim a ne-
cessidade de garantir transparência e rigor nos procedi-
mentos associados à cedência dos terrenos.

Durante a reunião, os vereadores do PS solicitaram a 
consulta da ata relativa à doação dos terrenos à Câmara 
Municipal pelo Clube dos Caçadores, associação que, 
segundo foi referido, se encontra inativa há cerca de 30 
anos. Questionaram igualmente qual o terreno que o 

Município prevê disponibilizar em contrapartida no âm-
bito deste processo.

Apesar dos pedidos apresentados, os vereadores so-
cialistas não obtiveram os esclarecimentos pretendidos, 
tendo-lhes sido negado pelo presidente da Câmara, Má-
rio Passos, o acesso à ata solicitada.

O PS considera que decisões desta natureza, envol-
vendo património municipal e uma área significativa de 
terreno, devem ser acompanhadas da documentação 
necessária e de informação clara sobre os termos e as 
contrapartidas do processo.

PS abstém-se na cedência
de terrenos ao FC Famalicão

Socialistas criticam 
falta de respostas sobre Feira 
de São Miguel
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Foi apresentado em Fa-
malicão na passada sexta-
-feira o livro do fotojornalis-
ta João Marques Valentim 
“Portugal: da Ditadura à 
Democracia”. A obra reú-
ne 235 fotografias a preto 
e branco de momentos, 
factos históricos e figuras 
marcantes da segunda me-
tade do séc. XX português, 
numa edição em Português 
e Inglês organizada pelo 
historiador Daniel Bastos.

A realização da sessão, 
que decorreu no “Espa-
ço Memória” da Caixa do 
Crédito Agrícola Mútuo do 
Médio Ave, fica a dever-se 

à associação famalicen-
se Casa da Memória Viva 
(CMV). Presente no evento, 
o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Pedro Oli-
veira, salientou o facto de 
“estarmos perante um livro 
com grande interesse para 
a compreensão da mudan-
ça de regime e da transição 
democrática de Portugal”. 
Por ser bilingue e mercê da 
contextualização histórica 
das imagens e das notas 
que as complementam, da 
autoria de Daniel Bastos, o 
livro constitui, para o autar-
ca, “um instrumento peda-

gógico determinante para 
as jovens gerações portu-
guesas conhecerem o país 
dos seus pais e avós”.

Pedro Oliveira, que é 
professor, destacou ainda 
“a qualidade e o rigor his-
tórico” da obra, afirmando 
que “estamos na presença 
de um recurso educativo 
essencial” para a aprendi-
zagem da História Contem-
porânea do nosso país.

O livro foi apresentado, 
por escolha do autor, pelo 
presidente da direção da 
CMV, Carlos de Sousa, an-
tigo jornalista que trabalhou 
com Marques Valentim nos 
extintos jornais “Portugal 
Hoje” e “Off-Side”. Referiu, 
a propósito, tratar-se de 
“um dos nomes maiores da 
fotografia de reportagem 
do Jornalismo português” 
e um “ser humano que é 
a gentileza da cabeça aos 
pés”. Por mérito próprio, su-
blinhou, “há muito eu figura 
no galarim do fotojornalis-
mo português”.

“Este livro-álbum confir-
ma-o, tantas e tão boas são 
as fotografias exclusivas 
nele publicadas pela pri-
meira vez”, realçou Carlos 
de Sousa, fazendo notar 
que todas as 235 fotogra-
fias da publicação foram ti-
radas entre 1972 e meados 

dos anos 80. 
O livro acaba por ser, as-

sim, o repositório de “factos 
absolutamente centrais na 
História do Portugal con-
temporâneo”, acrescentou, 
e leva-nos da guerra colo-
nial à adesão de Portugal 
à então CEE, passando 
pelo 25 de Abril, pelo perí-
odo revolucionário que lhe 
sucedeu, pela implantação 
da Democracia, pelo fenó-
meno da emigração e pelo 
Portugal rural.

Por seu lado, Marques 
Valentim falou sobre a sua 
carreira no mundo da fo-
tografia, iniciada em 1972 
nos Serviços de Fotografia 
e Cinema do Exército e as 
circuntâncias que levaram 
à edição do livro, um “obje-
tivo de vida de se cumpriu 
finalmente”, enquanto o his-
toriador Daniel Bastos, res-
ponsável pela organização 
editorial e pela seleção das 
imagens publicadas, esco-
lhidas de entre um espólio 
de mais de 150 mil, fez o 
enquadramento socio-his-
toriográfico da obra.

Entre outros cidadãos 
com atividade cívica e po-
lítica em Famalicão, asso-
ciou-se à apresentação de 
“Portugal: da Ditadura à 
Democracia” o presidente 
da Assembleia Municipal, 

João Nascimento.
Lançada em junho na 

Fundação Mário Soares e 
Maria Barroso, que apoiou 
a edição, a obra incorpora 
várias imagens que integra-
ram a exposição “E Depois 
do Adeus - Fotografias com 
História”. Esta mostra este-
ve patente no “Espaço Me-
mória” do Crédito Agrícola 
entre 28 de setembro e 13 
de outubro de 2024, numa 
iniciativa da CMV.

O livro tem prefácio de 
João Soares e tradução de 
Paulo Teixeira.

João Marques Valentim 
nasceu em Cascais em 
1949 e leva mais de meio 
século de carreira como 
profissional de fotografia. 

Concluiu o curso de Foto-
grafia e Cinema nos Ser-
viços de Cartografia do 
Exército, tendo cumprido 
o serviço militar obrigató-
rio em Moçambique (1972-
1974) como furriel miliciano 
fotocine.

Logo após o 25 de Abril 
de 1974, enveredou pelo 
fotojornalismo, tendo come-
çado na Agência Europeia 
de Imprensa. Daí passou 
para os jornais, tendo in-
tegrado, ao longo de mais 
de 40 anos de carreira, as 
redações do “Correio da 
Manhã”, “A Luta”, “Portugal 
Hoje”, “Off-Side”, “O Co-
mércio do Porto” e “O Inde-
pendente”.

“Portugal: da Ditadura à Democracia” apresentado em Famalicão

Livro de Marques Valentim 
é recurso educativo “essencial” 
• AVALIAÇÃO É DO VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, PEDRO OLIVEIRA, 
QUE RECONHECE NA OBRA “GRANDE INTERESSE PARA A COMPREENSÃO DA MUDANÇA DE REGIME 
E DA TRANSIÇÃO DEMOCRÁTICA DE PORTUGAL”

Liberdade FC 
em destaque 
na 11.ª Corrida Aves 
em Movimento

A asso-
ciação Liber-
dade Futebol 
Clube deslo-
cou-se este 
domingo, dia 
11 de outu-
bro, à fregue-
sia de Vila 
das Aves, no 
concelho de 
Santo Tirso, 
para partici-
par na 11.ª edição da Corrida Aves em Movimento 2026, 
uma iniciativa organizada pela Associação de Moradores 
do Complexo Habitacional de Ringe e pela Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves, com o apoio da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso.

O evento voltou a reunir atletas de diferentes escalões 
etários, promovendo a prática desportiva, o convívio e a 
valorização do atletismo.

O Liberdade FC fez-se representar por um grupo de 
atletas que, ao longo das diferentes provas, procurou dar 
o seu melhor, demonstrando empenho, determinação e 
espírito de equipa. A participação nesta iniciativa consti-
tui mais uma oportunidade para os atletas colocarem em 
prática o trabalho desenvolvido nos treinos, acumularem 
experiência competitiva e continuarem o seu percurso de 
evolução desportiva.

Para o clube, estas competições assumem também 
um papel importante na formação dos seus atletas, refor-
çando valores como a superação pessoal, o companhei-
rismo e o respeito por todos os participantes.

O Liberdade Futebol Clube felicita todos os seus atle-
tas pela participação e pelo desempenho alcançado, rea-
firmando o compromisso com a promoção do atletismo e 
com o desenvolvimento desportivo, desde os escalões de 
formação até aos atletas mais experientes.



A Casa das Artes de Fa-
malicão regista com agrado 
a diversidade de públicos, 
de todas as idades, que 

procura a programação do 
episódio 11 do Close-Up. 
Este Observatório de Ci-
nema de Famalicão está a 

decorrer, até ao dia 17 de 
outubro, nos vários espa-
ços da Casa das Artes e 
também no Teatro Narciso 
Ferreira, em Riba d’Ave.

Destaque para a sessão 
de abertura, no dia 10, em 
estreia, com o cine-concer-
to ao vivo de JP Simões, 
que musicou o filme “Gente 
ao Domingo”, numa viagem 
por Berlim do final dos anos 
1920. Houve ainda lugar a 
sessões comentadas com 
José Pacheco Pereira, Pe-
dro Mexia e Nuno Sena, 
uma mesa redonda, bem 
como um muito participado 
Kino-Quiz que decorreu no 
Café-Concerto, com atribui-

ção de prémios aos vence-
dores. 

As escolas do concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
incluem já no seu calendá-
rio de outubro a participa-
ção em sessões dedicadas 
na Casa das Artes e ao aco-
lhimento de sessões de ci-
nema nos seus próprios es-
paços. Estas, são sessões 
de ficção e documentário, 
oficinas e sessões comen-
tadas, para todos os graus 
de ensino. Uma programa-
ção que ambiciona esten-
der-se para lá da sala de 
projeção e enriquecer as vi-
vências da escola, enquan-
to se formam espectadores 

de cinema, em diálogo com 
a restante programação do 
Close-up, sob o tema “Pais 
e Filhos: conflitos entre ge-
rações”.

Para os próximos dias, 
destaque para a estreias 
absolutas de dois cine-
-concertos ao vivo: no dia 
14, às 21h00, com os Club 

Makumba, no Teatro Narci-
so Ferreira e, no dia 17, às 
21h45, com Samuel Úria, 
na Casa das Artes, a en-
cerrar a presente edição do 
Close-Up. 

A programação comple-
ta está disponível em www.
closeup.pt
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Diogo Marques 
sem sorte 
na Rampa 
da Arrábida

O promissor piloto de Vila Nova de Famalicão, Diogo 
Marques não teve a sorte pelo seu lado, no passado fim 
de semana na rampa da Arrábida, em que viria a ter uma 
saída de estrada, que acabaria logo com a sua participa-
ção na edição de 2026 da rampa da Arrábida.  Felizmente 
Diogo Marques teve uma saída de estrada aparatosa,  em 
que o piloto nada sofreu, o mesmo não se pode dizer do 
seu Toyota Starlet, que teve danos extensos, sem possibi-
lidade de recuperar com vista à participação nas restantes 
subidas.

Mas no sábado logo na primeira subida oficial de trei-
nos Diogo Marques aos comandos do seu Toyota Starlet 
assina logo um tempo de 2.16.043 à média de 92,61 km/h, 
e o segundo melhor tempo no Campeonato Portugal de 
Montanha 1300.Mas na segunda subida oficial de treinos, 
Diogo Marques é autor dum “crono canhão”, ao fazer os 
três quilómetros e meio de extensão da rampa da Arrábida 
em 2.13,745 à média de 94,20, mantendo a segunda posi-
ção entre  no Campeonato Portugal Montanha 1300.

Chegados à primeira subida oficial de prova, Diogo 
Marques  passa ao “ataque”, e faz os primeiros metros da 
rampa bem depressa, só que acabaria por não terminar, 
pois uma saída de estrada, acabaria com todas as hipó-
teses de continuar em prova, e de um momento para o 
outro, passa de participante a espectador, felizmente sem 
qualquer tipo de consequência para o promissor piloto de 
Viola Nova de Famalicão.  No dia de domingo manteve-se 
pela Rampa da Arrábida  a assistir à prova dois seus ad-
versários.

O piloto lamenta: “coisas que acontecem, na primei-
ra subida de prova, estava decidido em baixar um pouco 
mais o meu tempo, de forma a chegar à liderança, mas 
a verdade é que cheguei muito depressa aquela curva, e 
não consegui evitar a saída de estrada, que acabei por ca-
potar o carro”. Continua, num misto de alívio e desaponta-
mento: “felizmente não tive nada, estou bem, fui visto pela 
equipe médica, sem ter necessidade de ir a uma unidade 
hospitalar, só foi  pena os danos, pois ali era impossível a 
recuperação do carro para este dia de domingo, foi pena, 
pois se tudo corresse bem, com certeza que iria fazer um 
bom tempo….Agora vamos ver se o carro fica pronto para 
a última prova do Campeonato, a Rampa do  Caramulo”.

Público de todas as idades adere ao Close-Up

Os vereadores do Par-
tido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão entre-
garam em mãos ao presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, na reunião 
de Câmara de ontem, um 
requerimento a solicitar a 
audição prévia do PS sobre 
a proposta de Orçamento e 
Plano de Atividades do Mu-
nicípio para 2027.

Os vereadores socia-
listas pretendem, assim, 
apresentar um conjunto 
de propostas e contributos 
para o próximo orçamento 
municipal, colocando ideias 
e soluções ao serviço da 
melhoria da qualidade de 
vida da população de Vila 
Nova de Famalicão.

Refira-se que o requeri-
mento invoca o n.º 3 do ar-
tigo 5.º da Lei n.º 24/98, de 

26 de maio, que consagra o 
direito de oposição, e solici-
ta que seja garantida a au-
dição prévia dos vereado-
res do PS no processo de 
preparação do Orçamento 
e Plano de Atividades para 
2027.

O documento pede ainda 
que esta audição seja agen-
dada com contacto prévio e 
uma antecedência mínima 
de 15 dias relativamente 
à reunião de discussão e 
aprovação dos documentos 
previsionais, defendendo 
que este procedimento seja 
respeitado de forma regular 
e também no futuro.

Os vereadores socialis-
tas consideram importante 
que a preparação do orça-
mento municipal seja uma 
oportunidade para ouvir 
diferentes perspetivas e in-

tegrar contributos que pos-
sam responder às neces-
sidades do concelho e dos 
seus cidadãos.

Com este pedido, o PS 
de Vila Nova de Famalicão 
reafirma a sua disponibili-
dade para participar de for-
ma construtiva na definição 

das prioridades do Municí-
pio, com melhores respos-
tas para a população e uma 
gestão orientada para o in-
teresse público.

PS exige audição sobre
o Orçamento Municipal para 2027
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A Growth Conference re-
gressa no próximo dia 27 de 
outubro à Casa das Artes, 
em Vila Nova de Famalicão, 
para a sua 5.ª edição, reu-
nindo empresários, líderes 
e especialistas de diferen-
tes áreas para discutir os 
desafios e 

oportunidades que estão 
a definir o futuro dos negó-
cios.

Depois de várias edições 
esgotadas e da presença de 

algumas das maiores refe-
rências nacionais, a Growth 
prepara uma edição mais 
ambiciosa, onde visão, 
estratégia e inovação se 
cruzam com a experiência 
de quem lidera, cria e faz 
crescer negócios. Marke-
ting, Negócios, Tecnologia, 
Pessoas e Inteligência Arti-
ficial são as cinco áreas que 
orientam a programação.

“A Growth chega à quin-
ta edição com a ambição de 

continuar a elevar a fasquia. 
Queremos reunir pessoas 
que estão a fazer a diferen-
ça nos seus setores e trazer 
para o palco experiências, 
decisões e perspetivas que 
possam acrescentar valor 
a quem gere um negócio. 
É essa proximidade entre 
conhecimento e realidade 
empresarial que distingue 
a conferência”, afirma Vítor 
Brandão, anfitrião da Grow-
th Conference.

Especialistas 
de renome falam 
sobre crescimento

O painel desta quinta 
edição reúne nomes de di-
ferentes áreas. 

Pedro Aguiar, Presiden-
te da AH Business, CEO e 
especialista em Marketing, 
Inovação e IA, abordará a 
relação entre gestão, inves-
timento e Inteligência Artifi-
cial aplicada aos negócios. 

Filipe Coelho, fundador 
e CEO da ISONIQ TECH, 
acrescenta a experiência 
de mais de 14 anos em 
transformação digital, com 
projetos desenvolvidos em 
mais de 18 países.

Alexandre Monteiro, pro-
filer, palestrante internacio-
nal e autor de bestsellers, 
trará a sua experiência na 
análise do comportamen-
to humano aplicada à li-
derança e negociação. O 
empreendedorismo estará 
também representado por 
Ana Gonçalves, CEO e fun-
dadora da Academia Negó-
cios de Saúde, 

e Ana Maio, fundadora 
da marca portuguesa Miss 
Pavlova.

Fernando Daniel, cantor 
e compositor português, 
também sobe ao palco 
para partilhar uma pers-
petiva sobre as decisões e 
os desafios envolvidos na 
construção de uma carreira 
e marca de sucesso, e com 

Vítor Brandão, CEO da Dri-
ble, BOOMFIT e 

Closum e fundador do 
The Founders.

“Ao longo destas cinco 
edições, procurámos cons-
truir mais do que um evento 
de negócios. A Growth é 
hoje um ponto de encontro 
para empresários e pro-
fissionais que valorizam a 
partilha de experiências e 
procuram novas formas de 
fazer evoluir as suas em-
presas. Queremos conti-
nuar a contribuir para um 

ecossistema empresarial 
português mais preparado, 
competitivo e ambicioso”, 
acrescenta Vítor Brandão.

A Growth Conference 
2026 realiza-se no dia 27 
de outubro, na Casa das 
Artes, em Vila Nova de Fa-
malicão.

Os bilhetes e restantes 
informações estão disponí-
veis em www.growth confe-
rence.pt.

Maior conferência de negócios em Portugal realiza-se a 27 de outubro, na Casa das Artes

Growth Conference regressa para 5.ª edição 
com nomes de referência 
do panorama empresarial e nacional
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Nos últimos tempos, o assunto mais 
mediático de Portugal tem sido sobre o 
português mais conhecido do mundo do 
futebol, Cristiano Ronaldo.

Muito se falou e ainda vai continuar. 
No entanto, ninguém fica a ganhar com 
isto. Não se percebe como é que as par-
tes envolvidas não souberam resolver 
este conflito, seja de ego, de falta de di-
álogo, de palavra ou de vontade, ou lá o 
que for. 

Ninguém questiona o mérito de Ro-
naldo, a sua obstinação, as alegrias que 
deu ao futebol e todo o seu percurso. 

Agora a corda rebentou e não é lá 
muito bonito assistir à saída pouco hon-
rosa de um atleta que não soube gerir 
muito bem este “filme”.

E era escusado, digamos. 
No entanto, tem sido muito cansati-

vo, para não dizer pior, assistir a toda a 
hora e momento ao aproveitamento dos 
“Media”, uma maioria de comentadores 
que se julgam inteligentes e, na minha 
opinião, não são. Não passam de co-
mentadores desportivos medíocres sem 
“estaleca” que, usando e abusando do 
momento vivido, fazem nas televisões 

uma “berraria” durante 24 horas, procla-
mando os maiores disparates. O caso 
Ronaldo tornou-se a urgência nacional. 
Isso diz muito do nosso país. E não será 
pelos melhores motivos.

Realmente parece que é preciso en-
treter o povo para que este se esqueça 
dos verdadeiros problemas nacionais: 
habitação, aumento do custo de vida, 
Saúde e Educação.

Enquanto que em Espanha e França, 
o povo sai à rua indignado para contes-
tar contra as políticas que tornam a vida 
das pessoas difícil, nós por cá, aparente-
mente, estamos bem. Não temos proble-
mas em pagar bens essenciais, rendas, 
contas, aceder aos serviços de saúde 
com mais celeridade e parece que não 
há falta de professores. Vivemos de fac-
to num paraíso e contamos com o fute-
bol para nos dar alegrias, mesmo que o 
cinto esteja apertado para lá do limite. 
Nós aguentamos, ainda que envergo-
nhados, muitas vezes. 

Mas a procissão ainda vai no adro. 
Aguardemos pelos próximos episó-

dios.

Opinião, por Adão Coelho

Há vida (e difícil) 
para lá do Ronaldo…

XVI Feira de Outono 
do Agrupamento 
Terras do Ave é 
no próximo sábado

O Outono chegou ao Agrupamento de Esco-
las Terras do Ave e, com ele, regressa uma das 
tradições mais relevantes: a Feira de Outono. O 
evento realiza-se no próximo sábado, 17 de outu-
bro, entre as 08h30 e as 12h30.

O agrupamento convida a comunidade esco-
lar — alunos, famílias, professores e colaborado-
res — a juntar-se à festa para “celebrar os sabo-
res, as cores e o espírito desta estação”.

O agrupamento adianta que o pequeno-almo-
ço será gratuito, “para começar a manhã da me-
lhor forma”.

“Venha conviver, apoiar as iniciativas das nos-
sas turmas e celebrar a nossa comunidade. Con-
tamos com a sua presença!”, desafia.

Jardim de Infância 
de Oliveira 
de S. Mateus volta 
a dar vida 
à tradicional 
Desfolhada

O Jardim de Infância de Oliveira de S. Mateus 
voltou a vestir-se com as cores do outono para 
celebrar mais uma edição da tradicional desfo-
lhada, mantendo bem viva uma das práticas ru-
rais mais acarinhadas.

O espaço exterior ganhou novamente os tons, 
os sons e os aromas do campo. Rodeadas por 
montes de espigas de milho, as crianças deita-
ram mãos à obra e participaram com enorme 
entusiasmo e curiosidade nesta típica festa das 
colheitas. Todo o momento foi acompanhado ao 
som de músicas tradicionais portuguesas, que di-
taram o ritmo da atividade e recriaram, na perfeição, o ambiente genuíno das antigas festas 
de aldeia.

As crianças “usufruíram de uma verdadeira atividade  ao ar livre, onde puderam explorar 
texturas, conviver e viver uma experiência sensorial única”.

BurnoutGuard é ferramenta 
para promover bem-estar profissional 
dentro da escola

O Agrupamento de Escolas 
Terras do Ave (AETA) acaba de 
lançar a BurnoutGuard, uma apli-
cação que desenvolveu com o 
objetivo de apoiar a reflexão sobre 
o bem-estar em contexto profissio-
nal e incentivar práticas simples de 
autocuidado.

A aplicação permite efetuar 
pequenos registos diários relacio-
nados com o humor, a energia e 
o stresse, realizar uma autoava-
liação orientativa de bem-estar, 
acompanhar a evolução pessoal ao longo do tempo e aceder a exercícios breves e conteúdos 
relacionados com equilíbrio, gestão do stresse e autocuidado.

A utilização é simples e reservada aos profissionais autorizados do AETA, através de au-
tenticação com a conta institucional. Os dados individuais permanecem privados e o painel 
de administração apresenta apenas informação agregada, respeitando critérios mínimos de 
privacidade.

De salientar que a BurnoutGuard não é uma ferramenta de diagnóstico clínico, nem pre-
tende substituir apoio médico ou psicológico. A sua finalidade é preventiva e educativa, pro-
curando ajudar cada profissional a estar mais atento aos seus próprios sinais de bem-estar 
e a encontrar estratégias que possam contribuir para uma vida profissional mais equilibrada.

Com esta iniciativa, o AETA reforça o seu compromisso com “uma escola que cuida de 
quem nela trabalha, reconhecendo que a qualidade da educação também depende do bem-
-estar das pessoas que diariamente a tornam possível”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098
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HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

14 de Outubro de 2026

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

DIVERSOS

DOCE MENINA
28 anos, meiga, carinhosa, 

atraente, envolvente, faço, min*te, 
69, p/ homens de bom gosto.

TLM.: 910 940 401BRUNA
Muitos beijinhos,

 super carinhosa, sexo 
gostoso. Todos os dias.
TLM.: 918 506 529

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, 
como nunca experimentou. 

Também faço gostoso, 69, mi-
mos, carícias. Ambiente limpo 
e muito agradável. Não atendo 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

HOMEM 
Maduro ativo/liberal, atende 

todos os dias em local discre-
to, homem, senhora e casal.
TLM.: 918 247 798

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

NOVIDADE 24 ANOS
Sou o tipo de mulher que desperta 

desejo no primeiro olhar. Magra 
c/ curvas sutis e um toque de

 delicadeza. Venha-me conhecer.
TLM.: 913 018 211




